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A segunda fase do Plano de Subsídio de Consumo começa este mês, com o objectivo 

de revitalizar a economia doméstica, apoiar as empresas a dar continuidade aos seus 

negócios, estabilizar o mercado de emprego e, ao mesmo tempo, aliviar a pressão 

económica dos residentes. Para lidar com o aumento dos preços nos mercados, nos termos 

do Regulamento Administrativo n.º 25/2020 (Segunda fase do Plano de Subsídio de 

Consumo), serão adicionadas as cláusulas de supervisão de comerciantes, incluindo que 

não são permitidos a prestação de informações enganosas sobre os preços nem o seu 

aumento do preço sem justa causa.  

 

Apesar da epidemia se ter estabilizado gradualmente, a economia de Macau ainda 

precisa de assistência contínua do Governo. As autoridades competentes devem manter 

contacto estreito e trabalhar em coordenação com o monitoramento da implementação da 

Segunda fase do Plano de Subsídio de Consumo, para supervisionar que os comerciantes 

mantenham a estabilidade do fornecimento e dos preços de todos os bens ou serviços para 

criar um bom ambiente de consumo, e alcançar a intenção inicial do Plano de Subsídio de 

Consumo. Sugiro também que os departamentos envolvidos façam o seu melhor, com as 

seguintes medidas:  

 

1. Continuar a proceder à promoção no local junto a comerciantes e relembrar-lhes que 

devem cumprir estritamente as regras de utilização do cartão de consumo da 2.ª fase, 

e proceder bem aos trabalhos de gestão, assim como lembrar-lhes que os emolumentos 

do cartão de consumo não podem ser suportados pelos consumidores. Além disso, 

incentivar os comerciantes a corresponder aos objectivos de lançamento do cartão de 

consumo com vista à dinamização da procura interna, lançando descontos ou ofertas 

promocionais, no sentido de estimular o consumo e retribuir ao público, com ele 

ultrapassando assim conjuntamente os tempos difíceis; 



 

2. Intensificar junto dos consumidores a promoção da linha directa para o Plano de 

Subsídio de Consumo. Caso o público tenha dúvidas sobre a utilização do cartão de 

consumo electrónico ou verifique a utilização irregular do cartão, poderá reportar as 

situações indevidasatempadamente para evitar que sejam prejudicados os direitos e 

interesses do consumidor; 

3. Solicitar que os departamentos competentes reforcem a fiscalização e supervisão do 

uso do cartão de consumo electrónico a fim de criar um bom ambiente de consumo. 

 

 


